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Ref.: Reportagens sobÍe a Eleição do Conselho Tutelar;
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Grêmio SER Sudeste, uma sociedade civil sem fins lucrativos criada para defender

direitos das crianças e adolescentes, vem parabenizar este Jornal pelas reportagens
;Éoliticagem invaâe eleição do Conselho Tutelar" (in Jornal O Estlqo--de Sáo Paulo,

13tO4tZOí2) e ,.Eleição seareta" (in Jornal O Estado de Sáo Paulo, 16lMl2OO2).

Embora "a cobertura" do processo elêitoral (iniciado em 11/08/2001 ) tenha sido tímida, a

reportagem ,.politicagem invade eleição do Conselho Tutelar" foi muito esclarecedora'

permiti;do que uma Liderança Comunitária independente se expressasse livremente: "("') a
Prefeitura não fez uma cam-panha maciça para esclarecêr a população sobre o papel dos

conselhos. com isso, apêsar da importância de uma eleição direta como essa (..'), a
maioria dos paulistanos não sabê para quê serve isso nem quê qualquer pessoa podê

votar. Essa ignorância conttibui para que se deixe tudo como está. Não interessa ampliar
o leque de candidatos nem o eleitorado, pois vártos conselheiros são ligados a

ga bi netes de vereadores,"- 
O Editorial ,,Eleição secreta" tocou no ponto cêntral da omissão governamental: "Numa

cidade onde a criminatidade e a carência atingem em cheio a paÍcela iovem da

população, o governo municipat deveria Íazer dessa atribuição uma íorma eliciente de
'açâo pâra'privenir a detinqüência. Ao que parece, porém, as autoridades municipais
ptefe;iram usar os Consetiros Tutelares como peças de um iogo político, deixando
crianças e adorescenÍes em segundo plano."

Destacamos que o jornal concorrente, Folha de s. Paulo, na reportagem "Eleição de

consêlheiÍos tutelares âtrai menos votantes em São Paulo" (16/04/2002), preferiu

"entrevistad' uma pessoa totalmênte comprometlda com o governo municipal:

1. participou das fraudes na eleiçáo do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do

Adolescente em 2000. (temos imagens em vÍdeo);
2. ajudou a fraudar a eleição do tutelar em 1111112001, quando, embora fosse "fiscal" da

e-leição em Sapopemba, fez propaganda de candidatos na própria sede da subcomissão

eleitoral,
3. E cabo eleitoral de um vereador petista;
4. Atua em uma entidade que recebe recursos da fundação Abrinq e da Toturabem

(Febem/SP) para enganar os adolescentes em LIBERDADE (des)A$$l$TlDA.

sendo só o que se apresenta no momento, renovamos nossos votos de consideração e apreço.

5 Anos de DeÍesa Contra os Abusos do PodeÍ Público

Fechar a Febem/SP. Diga não à tortura.




